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Apresentação: 

 
O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca. 
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área 
das Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP. 
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. 
Paulo, O Estado de S. Paulo e Correio Braziliense. 
 
Equipe de redação e revisão: 
  
Coordenação: Profa. Dra. Suzeley Kalil Mathias;  
 
Mestres em Relações Internacionais (Programa San Tiago Dantas – 
UNICAMP/UNESP/PUC-SP): André Cavaller Guzzi, Flávio Augusto Lira 
Nascimento;  
 
Mestrandos em História (UNESP, Franca): Adriana Suzart de Pádua (bolsista 
CAPES); 
 
Graduandos em Relações Internacionais: Adriana Suzart de Pádua (bolsista 
CAPAES), Analice Pinto Braga, Giovanna Ayres, Henrique Neto Santos, Livia 
Milani, Rafael Augusto Ribeiro de Almeida (bolsista CNPq), Thassia Bollis 
 
 
Brasil entrou em contato com a OMC e com os EUA para tratar da guerra 

cambial 
 

Nos dias 22 e 23 de outubro, o ministro da Fazenda, Guido Mantega, não 
participou da reunião do G-20, ocorrida na Coreia do Sul. O encontro objetivava 
discutir a guerra cambial. No entanto, Mantega estabeleceu contatos 
telefônicos com o secretário do Tesouro dos Estados Unidos, Timothy 

 
1 No dia 23 de outubro não houve notícias referentes à Política Externa Brasileira. 
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Geithner, e com o diretor-gerente da Organização Mundial do Comércio (OMC), 
Pascal Lamy. Segundo o ministro brasileiro, Geithner assumiu o compromisso 
de que os EUA não adotarão políticas que desvalorizem ainda mais o dólar. 
Para Mantega  as medidas adotadas pelos EUA têm papel central na resolução 
dos problemas econômicos atuais. No diálogo com Lamy, o objetivo de 
Mantega era saber quais são as leis da OMC sobre a política cambial de 
desvalorização de moedas e como o Brasil e a organização poderiam 
coordenar suas posições para evitar que tal política se transforme em 
protecionismo. O governo brasileiro sente-se prejudicado pelas políticas 
cambiais norte-americana e chinesa (Folha de S. Paulo – Mercado – 
22/10/2010; Folha de S. Paulo – Mercado – 23/10/2010; O Estado de S. Paulo 
– Economia & Negócios – 22/10/2010; O Estado de S. Paulo – Economia & 
Negócios – 25/10/2010).  
 
 

Brasil enviou auxilio ao Haiti 
 

No dia 26 de outubro, o ministro das Relações Exteriores, Celso Amorim, 
anunciou uma contribuição no valor de 2 milhões de dólares e o envio de 
médicos ao Haiti. A iniciativa do governo brasileiro visa auxiliar a contenção do 
surto de cólera que ameaça espalhar-se pela capital haitiana, Porto Príncipe. A 
Unasul também anunciou o envio de equipes médicas para o país caribenho. 
Ademais, tropas de engenharia do Brasil e do Chile estão construindo hospitais 
de campanha especializados no tratamento da doença (Correio Braziliense – 
Mundo – 25/10/2010; Folha de S. Paulo – Mundo – 25/10/2010; O Estado de S. 
Paulo – Internacional – 25/10/2010; Correio Braziliense – Mundo -26/10/2010; 
Folha de S. Paulo – Mundo- 26/10/2010; O Estado de S.Paulo – Internacional – 
26/10/2010). 
 
 

Ministra do Meio Ambiente incentivou acordo sobre biodiversidade 
 
No dia 27 de outubro, a ministra do Meio Ambiente, Izabella Teixeira, discursou 
na 10ª Conferência das Partes sobre Diversidade Biológica, realizada no 
Japão. Em seu pronunciamento, Teixeira solicitou aos países negociantes 
maior flexibilidade para se concluir um acordo que beneficie a população 
mundial. O Brasil defendeu a mobilização de recursos financeiros por parte dos 
países desenvolvidos e a finalização de um protocolo internacional sobre 
acesso e repartição de benefícios advindos da exploração dos recursos 
genéticos da biodiversidade. A delegação brasileira declarou que não apoia um 
acordo sobre este tema que não contemple estas reivindicações (Correio 
Braziliense – Ciência – 28/10/2010; O Estado de S. Paulo – Vida – 26/10/2010; 
O Estado de S. Paulo – Vida – 28/10/2010). 
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Brasil confirmou participação na Reunião sobre mudanças climáticas 
 

No dia 27 de outubro, o chanceler brasileiro Celso Amorim declarou, no Fórum 
Brasileiro de Mudanças Climáticas, que o Brasil participará da reunião da União 
das Nações Unidas sobre o clima, em Cancún. O ministro das Relações 
Exteriores disse que há expectativas baixas para a conferência no México. 
Além disso, Amorim afirmou que a intenção da delegação brasileira será 
manter as negociações em aberto para que um acordo finalmente seja fechado 
até a próxima reunião no Rio de Janeiro, em 2012 (Folha de S. Paulo – Ciência 
– 27/10/10; O Estado de S. Paulo – Economia – 27/10/10). 
 
 

Brasil é inocente quanto às críticas da UE 
 
O chefe do Departamento Econômico do Itamaraty, Carlos Márcio Cozendey, 
declarou em Genebra que o relatório da União Europeia (UE) é incompleto se 
comparado ao preparado pela Organização Mundial do Comércio (OMC). 
Cozendey afirmou que as decisões do governo brasileiro foram legais, uma vez 
que o país não é signatário do acordo internacional de compras da OMC (O 
Estado de S. Paulo – Economia – 27/10/10). 
 
 
Lula e Amorim fizeram declarações sobre a morte do secretário-geral da 

Unasul 
 

No dia 27 de outubro, o governo brasileiro manifestou-se sobre o falecimento 
do secretário-geral da União das Nações Sul- Americanas (Unasul) e ex-
presidente da Argentina, Nestor Kirchner. O presidente brasileiro, Luiz Inácio 
Lula da Silva, e o ministro das Relações Exteriores, Celso Amorim, fizeram 
declarações ressaltando a importância de Kirchner para a integração sul-
americana e para o fortalecimento do Mercosul (O Estado de S. Paulo - 
Internacional - 28/10/2010).  
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